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Royalty, em uma de suas
acepções, é a renda devida
aos Estados em que se locali-
zam os recursos minerais
cuja exploração seja conferi-
da em caráter monopolístico
à União. O tema vem sendo
amplamente discutido no
Brasil, a propósito dos
percentuais pagos a alguns
Estados da União pela explo-
ração do petróleo. Os valo-
res, nesse caso, oscilam de
5% a 10%,retirados do
faturamento bruto das
companhias. Ora, colocadas
as coisas deste modo, pelo
menos duas questões devem
ser feitas: Primeira- Por que
se pretende beneficiar com os
royalties do pré-sal somente
os estados banhados pelo
oceano, quando a menciona-
da reserva petrolífera está
situada em alto mar? Segun-
da - Por que os royalties,

Projetos de metrôs, veículos leves sobre tri-
lhos (VLT), ferrovias de carga e trens urbanos
estão na moda: até 2010, o Brasil deverá apli-
car em torno de R$ 71 bilhões no setor, valor
270% superior  aos recursos disponibilizados
entre 2004 e 2008, de acordo com levanta-
mento feito pelos organizadores do evento “Ne-
gócios nos Trilhos”. O Brasil, nessa área, se-
gue a iniciativa mundial de reerguer o setor
ferroviário. Nos últimos 8 anos, O Debate vem
fazendo deste tema uma de suas prioridades, em
editoriais e noticiário, chamando a atenção para
a necessidade de retomada do ferroviarismo, com
ênfase  na reconstrução das antigas rotas, en-
tre elas as ligações com o Rio de Janeiro, com
São Paulo e com o interior mineiro.

Reativar Setor
Ferroviário:
prioridade mundial

Aécio quer aumento
dos Royalties

A Câmara dos Deputados tomou a iniciati-
va de aprovar, nos últimos dias, por 40 votos
contra, o funcionamento dos bingos e dos vi-
deojogos, contra as opiniões de parcela pon-
derável da sociedade brasileira. São incalcu-
láveis os prejuízos que a medida trará ao país,
sem mencionar o aumento da facilidade para
a “lavagem” de dinheiro sujo. Certos parla-
mentares, visceralmente ligados aos lobbies,
não estão em sintonia com as aspirações da
sociedade brasileira.

Aprovado o
funcionamento dos Bingos

A concessão do Prêmio Nobel da Paz ao pre-
sidente Barack Obama, dos Estados Unidos, pro-
vocou reações diversas nos líderes mundiais, que
oscilaram entre a reserva e o entusiasmo. Para
o presidente Nicolas Sarkozy da França, “a deci-
são marca o retorno da América ao coração das
pessoas do mundo”. Outros, como o primeiro –
ministro britânico Gordon Brown, optaram por
enviar correspondência privada à casa Branca.

Prêmio Nobel para
Obama: Líderes Mundiais
aplaudem escolha

Plano contra a criminalidade
apareceu tarde

O Ministério da Justiça realizou, há poucas
semanas, um grande fórum para discutir os pro-
blemas da violência e da criminalidade. Uma
medida da maior importância, se tivesse aconte-
cido no primeiro mandato, não só da União, mas
também na dos Estados. O Brasil é um país imo-
bilizado pela lentidão mental.

CARLOS ALBERTO/SECOM-MG/REPRODUÇÃO

decorrentes da exploração do
petróleo situado dentro da
orla dos estados produtores,
são significativamente maio-
res do que os decorrentes da
exploração de minérios em
outros Estados?

Sobra razão ao governa-
dor de Minas Gerais, Aécio
Neves, quando ele reivindi-
ca aumento da cobrança
dos royalties do setor de
mineração. E ele acerta
também quando afirma que
os percentuais pagos pelas
mineradoras a título de
royalties são baixos – 0,2
% a 3%, dependendo do
produto - além de incidirem
sobre o faturamento bruto
das empresas.

   “No ano passado”,
reclamou o governador
mineiro, “o Rio de Janeiro
recebeu R$6 bilhões a título
de royalties e das participa-

ções especiais da exploração
de petróleo. Sabe quanto
Minas Gerais recebeu de
recursos referentes a minera-
ção? Menos de $100 milhões”.
Em entrevista dada à TV
Assembléia, o deputado Do-
mingos Sávio, do PMDB,
opositor do governante minei-
ro afirmou que, se nada for
feito, dentro de alguns anos
até municípios fluminenses
como Campos, estarão arreca-
dando mais do que o nosso
Estado, a título de royalties.

    Como se vê, estamos
diante não apenas de uma
injustiça, mas, também, de
um grande descalabro.

    Em boa hora o governa-
dor decreta uma cruzada
contra esse absurdo. E já tem
um aliado importante: o
ministro Edson Lobão, para
quem “o modelo atual é contrá-
rio aos interesses do Brasil”.

Pesquisadores do Departamento de Física da
Universidade de Juiz de Fora (UFJF) partici-
pam da pesquisa patrocinada pela Universidade
de Ciência e Tecnologia de Missouri (EUA), que
simula o solo da lua a partir de cinzas vulcâni-
cas encontradas no Estado do Arizona.

Pesquisa Lunar
em Minas
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Quem conhece o professor
Antônio Augusto Anastasia
está acostumado como seu per-
fil de homem estudioso, afeito
aos meandros do Direito Ad-
ministrativo. Mas poucos co-
nheciam sua faceta política,
que tem sido revelada na ple-
nitude, primeiro, como secre-
tário de Estado e, agora, como
vice-governador de Minas. Pre-
sumível candidato ao governo
estadual, ele é, sem dúvida, o
grande achado político do go-
vernador Aécio Neves.

Anastasia,
revelação
política

Em boa hora o prefeito
de BH Márcio Lacerda, con-
siderou o Anel Rodoviário
um caso de calamidade pú-
blica. Os funcionários do
DNIT deveriam ser respon-
sabilizados criminalmente
pelas 2000 mortes ali ocor-
ridas após o desligamento
dos sinais, de acordo com a
teoria da responsabilidade
objetiva do Estado.

Calamidade Pública

Há alguns anos, em uma
reunião ordinária do Senado
Federal, o senador José Alen-
car (foto), estranhou que a le-
tra “z” tivesse, principalmen-
te na esfera dos negócios, se
incorporado ao nome do nos-
so país. A partir daí, passou
a fazer campanha pelo Brasil
com “s”. Foi uma das primei-
ras iniciativas que tomou na
vida pública. Sua trajetória
enveredou por outros cami-
nhos e ele se tornou vice-pre-
sidente da República, sempre
nos dando lições de integrida-
de, competência, serenidade e
coragem. Salve, vice-presiden-
te José Alencar, símbolo au-
têntico das virtudes mineiras:
estamos com V.Exa. em sua
luta, que, por vontade de
Deus, será vitoriosa!

O governador de Minas, Aécio Neves
encontrou-se, nos EUA, com o
governador da Califórnia, Arnold
Schwarzenegger e com o ex-primeiro
ministro inglês Tony Blair

FOTOS: RACHEL MURRAY

Aécio Neves e Tony Blair Arnold Schwarzenegger e Aécio Neves

POLÍTICA INTERNACIONAL

Entre os anos 40 e 70, os
bandidos que infestavam os
vales de Jequitinhonha, Mu-
curí, São Mateus e Rio Doce
não dormiam um sono tran-
qüilo: eles sabiam que ali
existia um delegado que não
dava tréguas aos fora-da-lei:
E ai de quem duvidasse dis-
so. Pois a figura mitológica
do Coronel Pedro Ferreira foi
recuperada no livro “Um Cer-
to Delegado de Capturas”,
lançado há poucas semanas
pelo coronel aposentado da
PMMG Klinger Sobreira de
Almeida. A editora é a Con-
texto e Arte, de Salvador, BA.

Coronel Pedro
Ferreira, um mito

Para a ONU, o Brasil vem
melhorando nos últimos anos,
mas num ritmo muito lento. É
preciso acelerar o passo e isso
significa trabalhar um conjun-
to de políticas públicas.

A Organização das Nações
Unidas divulgou o
Índice de Desenvol-
vimento Humano
(IDH) de 2009. Os
números indicam o
bem estar das pes-
soas com base na
renda e no acesso à
saúde e educação.

O estudo realiza-
do pela ONU indica
que o IDH brasilei-
ro subiu de 0,808
para 0,813. No en-
tanto, no ranking
mundial desceu cin-
co posições em rela-
ção ao ano passado.

Criado por Mah-
bub ul Haq com a
colaboração do eco-
nomista indiano
Amartya Sen, ga-
nhador do Prêmio
Nobel de Economia de 1998,
o IDH pretende ser uma me-
dida geral, sintética, do desen-
volvimento humano. Para
Sen, “a melhor medida deve
estar vinculada às oportuni-
dades que são oferecidas à po-
pulação para que esta faça
suas escolhas e possa exercer
plenamente sua cidadania”.

O Brasil vem melhorando
nos últimos anos, mas num rit-
mo muito lento, segundo a
ONU. É preciso acelerar o pas-
so e isso significa trabalhar um
conjunto de políticas públicas.

No Brasil, cerca de dois ter-
ços da população brasileira não
têm condições de pagar advoga-

Assistência jurídica
integral melhora IDH

dos. Isso significa, em muitas oca-
siões, que os mais pobres forço-
samente têm que abrir mão de
direitos fundamentais, já que não
contam com profissionais que
possam fazer a sua defesa em vir-
tude do número insuficiente de

defensores públicos
em todo o país.

Um estudo con-
cretizado pelo Minis-
tério da Justiça em
parceria com a Asso-
ciação Nacional dos
Defensores Públicos,
conclui que o IDH é
maior onde existe
uma defensoria pú-
blica atuante e estru-
turada. O II Diag-
nóstico da Defenso-
ria Pública foi reali-
zado sob a coordena-
ção da professora de
Ciências Políticas da
Universidade de São
Paulo (USP), Maria
Teresa Sadek, e indi-
ca que o acesso à as-
sistência jurídica in-
tegral e gratuita é

condição essencial para a apli-
cação da justiça.

De acordo com o estudo, há,
em média, 1,48 defensor pú-
blico para cada 100 mil habi-
tantes e os estados com menor
índice de atendimento são
aqueles com menor Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH), o que mostra que o
público-alvo da Defensoria - a
população mais pobre - não
está tendo acesso ao serviço.
A Defensoria funciona em ape-
nas 39,7% das comarcas e ses-
sões judiciárias.

Em novembro de 2009,
será divulgado o resultado de
um novo estudo.

Jornalismo
Policial perde
Glória Lopes

Ela começou a vida
lutando Jiu-jitsu no
circo, depois participou
de radionovelas na
Rádio Inconfidência e
na extinta TV
Itacolomi. Comandou
programas musicais na
Rádio Guarani AM e foi
estrela do “Teatro
Lourdes”. Tornou-se
conhecida, no final da
carreira, como apresen-
tadora do “Programa
Glória Lopes” naquela
emissora. Encerrou sua
carreira comandando
na Itatiaia o “Polícia é
Notícia”. Essa era
Glória Lopes.

O presidente da
Anadep, André

Luís Machado de
Castro, acredita

que haverá
avanços em itens
como criação de
cargos e até na

“interiorização”,
mas ainda assim

serão insuficientes

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Assembléia Legislativa comemorou os 20 anos
da promulgação da Constituição Mineira

CC om uma grande festa cívi-
ca em seu Plenário, a As-
sembléia Legislativa de

Minas Gerais assinalou os vinte
anos da promulgação da Consti-
tuição do Estado de Minas Gerais,
a primeira a entrar em vigor no
país. Foi uma grande festa cívi-
ca, para a qual foram convida-
dos  os constituintes de 1988-
1989, juntamente com os repre-
sentantes  dos falecidos. Também
participaram funcionários que
atuaram nos bastidores dos tra-
balhos, dando valiosa contribui-
ção. As comemorações continua-
rão até o fim do ano.  

O presidente de ALMG, depu-
tado Alberto Pinto Coelho abriu
a solenidade para o Ciclo de De-
bates Constituição e Democra-
cia - 20 anos de Constituinte Es-
tadual, agradecendo a todo o
corpo técnico e funcional do Le-
gislativo, aos deputados consti-
tuintes e aos representantes da
sociedade pelo esforço que cul-
minou com a promulgação da
Carta Mineira em 1989 e defen-
dendo, ao mesmo tempo, mais
espaço para a atuação dos legis-
lativos estaduais.

Na presença do vice-governa-
dor do Estado, Antônio Augusto
Anastasia, e do presidente da
Constituinte Estadual de 1989,
Kemil Kumaira, entre outras au-
toridades, o presidente fez um
balanço positivo das mudanças
advindas da Constituição nesses
20 anos, sobretudo quanto à par-
ticipação popular e à consolida-
ção da modernização administra-
tiva do Legislativo. Ele alertou,
no entanto, para a necessidade
de que as comemorações levem
também a uma reflexão sobre a
necessidade de adequações no
texto constitucional federal, so-
bretudo quanto ao restrito espa-
ço deixado à competência legis-
lativa estadual.

O Ato convocatório da As-
sembléia Constituinte de 1988-
1989 foi o artigo 11, Ato das
disposições constitucionais
transitórias da Constituição
brasileira de 1988, para a qual
“cada Assembléia Legislativa,
com poderes constituintes, ela-
borará a Constituição do Esta-
do, no prazo de um ano conta-
do da promulgação da consti-
tuição Federal, obedecidos os
princípios desta”. (Art 11).

(Dados extraídos do livro “História do Poder
Legislativo em Minas Gerais”, Mazza Edições,
1998, 433 páginas, de autoria do ex consultor
da ALMG e Editor - Chefe de O Debate)

Os trabalhos da IV Assem-
bléia Constituinte mineira foram
instalados no dia 7 de outubro
de 1988. Em sessão solene rea-
lizada naquele dia, a Mesa, com-
posta pelos deputados Neif Jabur
(Presidente), Saint´Clair Mar-
tins Souto (1o  vice presidente),
Raimundo Silva de Albergaria
(2o vice presidente), José Lavio-
la Matos (1o secretário), Amil-
car Padovani (2o secretário,
José Maria Pinto (3o secretário)
e Carlos Eduardo Antunes
Pereira (4o secretário) instalou
os trabalhos
constituintes.
Na mesma
data, foi inau-
gurado o Mo-
numento da
Inconfidência,
tendo em vista
o transcurso
do Bicentená-
rio da Inconfi-
dência Minei-
ra em 1989 e
o sentido mai-
or que marca
o compromisso de Minas com as
idéias de liberdade de igualdade
e de federalismo efetivo.

O evento procurou resgatar “o
ideário dos Inconfidentes, asso-
ciando-as aos anseios de novo pro-
jeto político da sociedade”. Coube
ao então Deputado Bonifácio Mou-
rão a relatoria dos trabalhos.

Eis alguns dos trechos mais
importantes do relatório, em re-

lação ao Poder Legislativo: a lo-
calização desse poder na abertu-
ra do capítulo que trata de orga-
nização dos Poderes, pois o Le-
gislativo consubstancia a repre-
sentação democrática por exce-
lência; destaque da representa-
ção parlamentar, significamente
fortalecida na Constituição da
República; acatamento do prin-
cipio basilar da inexistência da
lei em sentido material ou formal
no ordenamento jurídico, sem o
cabal exame pelo Poder Legislati-
vo; previsão da possibilidade da

realização de
audiências pú-
blicas; adoção
do instituto
da iniciativa
popular das
leis e franque-
amento às Câ-
maras Munici-
pais da inicia-
tiva de Emen-
da à Constitui-
ção do Estado
por maioria
relativa. Ga-

rantiu-se ainda a representação do
Poder em Conselhos do Estado,
entre os quais o conselho do gover-
no, o conselho de Defesa Social.

 De acordo com o livro “Histó-
ria do Poder Legislativo em Minas
Gerais” o advento da Constituinte
de 1988 assinalou o início de uma
fase importante na História do Le-
gislativo Mineiro. À retomada das
prerrogativas constitucionais, se-

guiu-se o reaparelhamento da ins-
tituição, de modo a constituir o seu
novo papel na política regional e
nacional. Foi colocado em prática
um amplo processo de desenvolvi-
mento institucional, que vem se
desdobrando em etapas, devido ao
apoio das diversas mesas diretoras
e à existência de um corpo funcio-
nal permanente.

Os programas e projetos em
andamento na Assembléia Legis-
lativa, responsáveis por uma
nova fase nas relações entre o Le-
gislativo mineiro e a sociedade,
foram concebidos a partir das se-
guintes diretrizes:

- Modernização administrativa
com ênfase na informatização, na
racionalização de rotinas, na pro-
fissionalização dos servidores e na
democratização da informação;

- Abertura para a sociedade,
com as rupturas do modelo fecha-
do e voltado para dentro, típico do
período autoritário;

- Incentivo ao exercício da
cidadania e valorização do Po-
der Legislativo.

A par do interesse provocado
em centros parlamentares, esse
esforço foi reconhecido com pre-
miação específica do Conselho Re-
gional de Profissionais de Rela-
ções Públicas dos Estados de São
Paulo e do Paraná, que concede-
ram à ALMG o Prêmio Opinião
Pública 94- distinção reservada
aos melhores trabalhos de rela-
ções públicas realizadas em be-
nefício de empresas e institui-
ções privadas. Outras conquistas
da ALMG na época foram os Prê-
mios da UNICEF, em reconheci-
mento ao trabalho do governo e
do legislativo em favor da melho-
ria das condições de vida da po-
pulação o Prêmio Turismo e o
Prêmio Opinião Pública 1997. Já
nessa época estavam sendo inau-
gurados no prédio da ALMG no-
vos projetos e serviços, como o
“Assembléia on line”, o Centro de
Atendimento ao Cidadão -CAC, o
“cidadão - mirim”, o “Crianças
na ALMG”, a tevê Assembléia, a
Internet, os Fóruns Técnicos, os
seminários Legislativos e as Au-
diências Públicas Regionais.

Constituinte fortaleceu a aliança entre o povo e o
Legislativo Mineiro

“OS TRABALHOS DA

CONSTITUINTE

FORAM, DO

PRINCÍPIO AO FIM,
UMA GRANDE FESTA

CÍVICA.”

DIVULGAÇÃO
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Arte Rupestre:
mensagens de uma era distante

DAMOS SEQÜÊNCIA A SÉRIE DE

DESENHOS RUPESTRES, SINAIS

INSCRITOS NAS PEDRAS PELOS

NOSSOS ANTEPASSADOS. ELES

FAZEM REVELAÇÕES IMPORTANTES

SOBRE OS HOMENS QUE, VIVENDO

NA AURORA DA HUMANIDADE,
TIVERAM O IMPULSO DE EXPRESSAR

ARTISTICAMENTE O SEU COTIDIANO.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Floriano de Lima Nascimento

Toca do Boqueirão da Pedra Furada

Toca do Arapuá do Gongo Caçada da onça

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Toca do Morcego
DIVULGAÇÃO

!!!!! Manada de bois !!!!! Cena de caçada

!!!!! População em atividade

!!!!! Cena de caçada

!!!!! Cena de caçada

!!!!! Cena de caçada

!!!!! Desenho com pouca definição

!!!!! Animal abatido

!!!!! Mãe e filho observados por um sapo
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 Saúde & Beleza Saúde & Beleza Saúde & Beleza Saúde & Beleza Saúde & Beleza

O melhor
frango

caipira da
cidade

Av. Itaú, 1195 B. João Pinheiro, no Anel Rodoviário, final do ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

O  Instituto Brasileiro de Fluência em parceria com a Stut-
tering Foundation of America e a Universidade do Estado da
Bahia, disponibilizaram para download gratuito a tradução
para o Português do livro Self-Therapy for the Stutterer, reali-
zada pela Fga. Rina Tereza D’Angelo Nunes com o apoio do
IBF. Para navegar em Português e fazer download gratuito do
livro acesse pela internet o endereço www.gagueira.org.br.

Falta de tempo é o gran-
de vilão do mundo moder-
no. O corre-corre diário, a
competitividade no traba-
lho, o excesso de compro-
missos e a necessidade de
produzir mais em menos
tempo criaram a impressão
de que o dia ficou curto para
tantos afazeres.

Embora continue tendo o
mesmo número de horas que
tinha há séculos. O que mu-
dou foi a maneira de enten-
der o tempo, que trouxe a
pressa como o ritmo da vida.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela ISMA-
BR, 30% dos profissionais
sofrem com a doença da
pressa e apresentam conse-
quências físicas, emocionais
e comportamentais de um
cotidiano atribulado.

Cerca de 70% dos brasi-
leiros economicamente ati-
vos sofrem com o stress mal
administrado. O grande de-
safio da década é a redução
dos altos níveis de tensão,

além de lidar de maneira
mais eficiente com a quanti-
dade de horas trabalhadas –
atualmente são 52 horas por
semana, mas deve chegar a
54 nos próximos anos.

Pesquisa realizada em
2006 pela International
Stress Management Associ-
ation do Brasil (ISMA-BR),
associação internacional
sediada em 12 países com
o objetivo de prevenir e tra-
tar o stress, revela as con-
sequências de se manter um
estilo de vida excessiva-
mente acelerado, conhecido
como hurry sickness, ou
doença da pressa. A ISMA-
BR entrevistou mil profis-
sionais brasileiros (ho-
mens e mulheres), de 25 a
65 anos, ativos no merca-
do de trabalho.

A conclusão é de que
30% das pessoas entrevis-
tadas sofriam da doença
da pressa, sendo que 8%
já diminuíram o ritmo e
13% querem fazê-lo, mas
alegaram estar em busca
de alternativas. O profis-
sional com a doença da

pressa apresenta sinto-
mas físicos, emocionais e
comportamentais.

“O ritmo das ocupações
que os homens impõem a si
mesmos é a principal causa
de transformar o tempo em
falta de tempo. O segredo
está em criar estratégias,
de maneira a conciliar os
âmbitos profissional e
pessoal, para preservar a
qualidade de vida“, afirma
Ana Maria Rossi, presi-
dente da ISMA-BR.

Entre os sintomas físi-
cos, os entrevistados ale-
garam dores musculares,
cansaço, insônia, azia e
hipertensão. Como conse-
quências emocionais foram
ressaltados o aumento na
ansiedade, a angústia, a fal-
ta de concentração, a raiva
e a falta de memória.

Quanto às mudanças com-
portamentais, foram aponta-
dos o aumento no uso de me-
dicamentos, no consumo de
álcool, e no apetite, além de
uma redução da libido e de
uma maior incidência de aci-
dentes de trânsito.

Doença da pressa - mal
dos tempos modernos 

Maria Alice Nascentes Coelho 

É possível ter dentes saudáveis
na terceira idade

Unânimes, dentistas defendem
que, depois que os dentes nascem,
como qualquer outro órgão do cor-
po, deveriam nos servir durante a
vida toda, até mesmo quando já so-
mos idosos.

Sendo assim, não é certo osten-
tar que perder os dentes e usar um
par de dentaduras é consequência
natural da idade. O implantodon-
tista Sidnei Goldmann ressalta que
a cavidade oral sofre alterações com
a idade, como a diminuição da sali-
va, uma maior probabilidade de acú-
mulo de germes bucais e, até mes-
mo, uma retração gengival (deslo-
camento da gengiva), mas esses são
problemas que podem ser evitados
se houver uma boa prevenção.

“A secura bucal é um dos incô-
modos da terceira idade e que, mui-
tas vezes, pode trazer desconfortos
como mau hálito, ardência e até ul-
cerações. Entretanto, essa altera-
ção na produção de saliva está mui-
to mais relacionada ao uso de me-

Autocuidado para
pessoas com gagueira 

Segundo a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) a lom-
balgia está entre os princi-
pais motivos de licença mé-
dica, podendo ser causada
por má postura e movimen-
tos repetitivos.

Atualmente, muitos pro-
fissionais investem minutos
valiosos para praticar ativi-
dades laborais na tentativa
de evitar doenças relaciona-
das ao trabalho, como: dores
na coluna, LER e hérnias de
disco. Profissionais que pas-
sam muitas horas na mesma

Hérnia de Disco pode ocasionar
aposentadoria precoce

posição – sentados ou em pos-
turas inadequadas são os
mais prejudicados.

Poucas são as pessoas
que se preocupam em fazer
atividades físicas e manter
uma postura correta no tra-
balho. Exagerar no carrega-
mento de peso, ficar muito
tempo em uma mesma posi-
ção, repetir os movimentos
por muitas vezes durante o
dia ou mesmo executar ta-
refas com o tronco para fren-
te são alguns dos fatores que
devem ser evitados.

dicamentos para tratamento de do-
enças crônicas do que com o enve-
lhecimento em si. Um médico deve
ser consultado para ver se há ou-
tra opção de medicamento. Em al-
guns casos, a secura da boca pode
ser suavizada com contínuos goles
de água, com o mascar caramelos
sem açúcar ou estimular com gelo
triturado colocado embaixo da lín-
gua”, explica Godmann.

O idoso, por produzir menos sa-
liva (a responsável por limpar a
boca), naturalmente, tem maior
número de germes bucais. O últi-
mo levantamento das condições de
Saúde Bucal da População Brasi-
leira, realizado pelo Ministério da
Saúde com a colaboração da Asso-
ciação Brasileira de Odontologia
(ABO) entre 2002 e 2003, con-
cluiu que o brasileiro com mais de
60 anos de idade já extraiu, em mé-
dia 26 dentes, sendo que três em
cada quatro idosos não possuem
nenhum dente funcional.

DIVULGAÇÃO
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Novas tecnologias de
conservação de energia

A conservação da energia
elétrica nunca esteve tão na mira
dos consumidores brasileiros
como agora. Para os fabricantes,
isso significa que o consumo
eficiente e os benefícios ambien-
tais dos seus produtos são uma
vantagem a mais na disputa por
espaço no mercado.

O segmento de televisores de
tela plana, reconhecidamente um
grande devorador de energia, tem
trabalhado seriamente para
mudar essa imagem e desenvolver
produtos mais eco-eficientes e
atender à demanda de consumido-
res vigilantes. Segundo especialis-
tas do setor, os televisores de tela
plana consomem muito mais
energia do que os tradicionais
televisores CRT de tela convencio-
nal. No caso dos televisores de
tela plana com dimensões maio-

res, o consumo de energia é uma
desvantagem já que telas maiores
consomem mais eletricidade.
Descobriu-se por meio de pesqui-
sas mundiais que um número
cada vez maior de pessoas já
começaram a escolher TVs de tela
plana que sejam ecológicas e que
conservem energia.

Alguns fabricantes de TVs já
fizeram grandes investimentos no
desenvolvimento de novos mate-
riais, como um novo tipo de
resina que pode ser reciclado
várias vezes e um novo trata-
mento não-tóxico para displays,
abolindo de forma permanente o
uso de metais pesados, como o
chumbo e o mercúrio. Outras
empresas construíram fábricas
ecologicamente corretas em
diversas regiões do mundo. E
algumas outras ainda resolveram

focar no desenvolvimento de
novas tecnologias, incorporando
os conceitos ‘verde’ e ‘meio-
ambiente’, como a aplicação de
novas tecnologias de IPS (In-
Plane Switching).

Em comparação com os painéis
VA, a tecnologia IPS conseguiu
reduzir ainda mais o consumo de
energia. A tecnologia IPS alinhou
horizontalmente o cristal líquido
com uma simples estrutura de
pixel e a função OPC  projetada
para ajustar o brilho da luz de
acordo com o brilho das imagens.
Uma TV com tecnologia IPS pro-
porciona um consumo de energia
acumulada em cerca de 30%. A
tecnologia IPS também é capaz de
projetar feixes de linhas de Copper,
o que ajuda o painel a reproduzir
conteúdos em altas velocidades
sem perda de informação.

Internet da Eletricidade já chegou ao país
A CAS Tecnologia desenvolveu um sistema de

monitoramento inteligente do fluxo de energia que
integra e permite o cruzamento de dados de
consumo em tempo real.

A solução é basicamente um sistema de medição
remota de consumo, demanda, qualidade e disponi-
bilidade de fornecimento de energia, que auxilia na
determinação e controle das perdas comerciais. Os
dados são transmitidos de forma bidirecional,
através de redes de comunicação móvel sobre o
padrão GSM/GPRS, conectando o medidor de cada
unidade consumidora ao sistema centralizado.

A Unicoba, empresa que atua no
mercado de tecnologia há mais de 35
anos, lançou no mercado nacional a
LEDSTAR, linha de solução absoluta-
mente inovadora de iluminação LED.

A novidade chega em um momento
de efervescência do mercado, que
tem uma previsão de crescimento de
19% anualmente até 2013 e uma
movimentação da ordem de US$ 5,1
bilhões somente em 2008. Com o
objetivo de não agredir o meio ambien-
te, as luminárias LEDSTAR não
contém mercúrio ou outro elemento
nocivo ao homem e à natureza. O
LED (Light Emitting Diodes), ou
Diodo Emissor de Luz, é um semi-
condutor que emite luz visível quan-
do energizado por eletricidade,
extremamente eficiente e com baixo
consumo de energia.

As luminárias LEDSTAR atendem
o mercado com qualidade e
segurança. Por não utilizarem
lentes para dissipar sua luz, são
ideais para iluminação de rodovias,
ruas, praças, túneis, pedágios; áreas
coletivas como ginásios, estações
rodoviárias, metroviárias e ferroviá-
rias; além de ambientes corporativos
como hospitais, concessionárias de
automóveis, fábricas e muitos outros.

Solução de
iluminação LED
produzida no
Brasil 

O sistema pode gerar dezenas de alertas pelo
equipamento remoto em caso de indícios de
irregularidades – desvios de corrente, desequi-
líbrios de valores, valores atípicos de grande-
zas, abertura de tampa da caixa de medição
dentre outros tipos de violação, além de um
sistema especialista centralizado que verifica
todos os padrões de perdas conhecidos. A
empresa acaba de investir R$ 5 milhões para
entrar no segmento de medição de energia de
baixa tensão, que inclui residências e micro e
pequenas empresas.

Selo Procel para
condicionadores
de ar

Mais uma categoria de equipamen-
tos passa a contar com o Selo Procel:
condicionadores de ar do tipo split
piso-teto, com capacidade de refrigera-
ção de até 60.000 BTU/h. O processo
acontece concomitantemente à publica-
ção da portaria do Inmetro que torna
compulsória a etiquetagem deste
produto pelo Instituto.

A Eletrobrás e o Inmetro lançaram
a primeira etiqueta de Eficiência
Energética em edificações para edifí-
cios comerciais e de serviços públi-
cos. As edificações desses setores são
responsáveis por aproximadamente
23% do consumo de energia elétrica
no Brasil.

Eficiência em
edificações

DIVULGAÇÃO
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presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va demonstrou estar pouco fami-
liarizado com o conceito de desma-
tamento zero ao afirmar, durante
a Cúpula entre Brasil e União Eu-

ropéia em Estocolmo, na Suécia, que “nem que
fosse careca o Brasil pode assumir uma meta de
desmatamento zero, porque sempre vai haver al-
guém que vai cortar alguma coisa”. A afirmação
do presidente contraria o entendimento de im-
portantes setores da economia nacional – como
o do agronegócio, representado pela indústria da
soja e os maiores frigoríficos do país – que já
incorporaram o esforço de acabar com o desma-
tamento em suas cadeias de produção.

O desmatamento zero busca assegurar a con-
servação da floresta amazônica devido à sua cru-
cial importância na manutenção do equilíbrio cli-
mático, da conservação da biodiversidade e na pre-
servação do modo de vida de milhões de pessoas
que dependem dela para sobreviver. Uma política
de desmatamento zero não impede que árvores se-
jam cortadas, desde que de forma sustentável.

Ao contrário do que imagina o presidente, o
desmatamento zero pretende acabar com o corte
raso e a degradação de grandes extensões de mata
e deve preocupar igualmente carecas e cabeludos.
Aliás, quanto menos cabelo, mais cuidado deve
ser dado a ele. O objetivo de uma política de des-
matamento zero é dar corpo a uma gestão cuida-
dosa da floresta que ainda existe, com o estabele-

Lula, desmatamento zero e os carecas

Greenpeace cimento de todo o remanescente como reserva flo-
restal nacional, com exceção das propriedades par-
ticulares e em casos que envolvam populações tra-
dicionais e indígenas.

A meta de obter uma redução de 80% do desma-
tamento até 2020, com relação à média do corte
registrado entre 1996 e 2005, prometida pelo pre-
sidente no mês passado, é insuficiente. À luz da
atual crise climática global, permitir a derrubada
de 20% de mata em relação à média do período
significa muito mais do que “ter sempre alguém
cortando alguma coisa”. O presidente precisa bo-
tar seus assessores para fazer contas. Estima-se
que em cada quilômetro quadrado da floresta ama-
zônica, existam entre 45 mil e 55 mil árvores com
mais de dez centímetros de diâmetro*.

A lógica presidencial, que admite que o Brasil
continue derrubando cerca de 3.900 km2 de suas
matas em 2020, significa que o país perderá, ape-
nas neste ano, entre 175 milhões e 215 milhões
de árvores. Isto está longe de ser um pauzinho
qualquer. A diferença entre a proposta do Gre-
enpeace e de outras organizações – Instituto So-
cioambiental, Instituto Centro de Vida, Instituto
de Pesquisa Ambiental da Amazônia, The Nature
Conservancy, Conservação Internacional, Amigos
da Terra, Imazon e WWF-Brasil – de zerar o des-
matamento em 2015 e a de Lula, de permitir 20%
de desmatamento em 2020, equivale aceitar que
nesse intervalo de cinco anos o Brasil perderá
entre 800 milhões e 1 bilhão de árvores na Ama-
zônia. Francamente, é um número inaceitável.
Como por sinal parecia ser inaceitável para o pró-
prio Lula há alguns meses.

Em junho desse ano, em Alta Floresta (MT),
Lula disse que “se houve um momento em que a
gente podia desmatar, agora desmatar joga contra
a gente e vai nos prejudicar no futuro. Hoje, em
vez de dizer que não pode cortar árvore, nós temos
de incentivar e pagar para as pessoas plantarem
árvores”, afirmou. Além de ser a forma mais bara-
ta e rápida de combater as mudanças climáticas,
zerar o desmatamento é fundamental para o de-
senvolvimento econômico do país no longo prazo,
já que as chuvas produzidas na Amazônia são
importantes para a geração de energia, a produ-
ção de alimentos e o abastecimento de água nas
regiões Centro-oeste, Sul e Sudeste do Brasil.

Ter como meta resguardar o que ainda nos res-
ta de matas é buscar um futuro melhor para as
gerações de brasileiros que virão. O Greenpeace se
coloca à disposição do presidente para esclarecer
quaisquer dúvidas que ele tenha sobre o conceito
de desmatamento zero, a fim de construir um Bra-
sil mais sustentável, justo e de fato inserido no
esforço global contra as mudanças do clima. E, ape-
nas para ajudá-lo na sua reflexão sobre esse futu-
ro, não custa lembrar que o Brasil já perdeu 700
mil quilômetros quadrados de floresta amazônica
nas últimas quatro décadas. Nesse espaço de tem-
po e de área, entre 33 bilhões e 41 bilhões de árvo-
res viraram fumaça, ajudando a transformar o
Brasil no quarto maior emissor mundial de gases
que provocam o aquecimento global.

* TER STEEGE, H. et al. “A Spatial Model of Tree -diversity and
Tree Density for the Amazon”. Biodiversity and Conservation,
n. 12, 2003, pp. 2255-2277.
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Campanha de
conscientização
contra
queimadas

Ano passado, devido às queimadas, os incêndios
deixaram 130 mil consumidores no escuro. Com
essas conseqüências a Cemig junto ao Instituto
Estadual de Florestas, o Corpo de Bombeiros de
Minas Gerais e a Policia Militar de Minas Gerais,
lançaram a campanha “Fogo só Espalha Destrui-
ção”. A campanha instrui a só fazer queimadas com
autorização do IEF, não jogar pontas de cigarros
próximos a qualquer tipo de vegetação, não realizar
queimadas a menos de 15 metros de rodovias e usar
fogo em áreas ecológicas e de preservação.

Google lança página
inédita de busca 
O  novo site de busca, chamado Ecoplanet

(www.eco4planet.com/pt), tem a mesma tecnologia e qua-
lidade de busca do Google tradicional.

A novidade é que:
- A cada 50.000 consultas uma árvore será plantada, e fica

disponível no portal o número de mudas atingido.
- O fundo preto da tela, que a princípio é estranho, descan-

sa os olhos e economiza 20% da energia do monitor (as práti-
cas responsáveis quase sempre acumulam benefícios...).

A iniciativa é nova (a contagem das árvores começou no
mês passado) e já vão divulgar os locais do plantio e detalhes
como se há ou não a preocupação de reflorestamento com as
espécies nativas dos respectivos biomas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Brasil retira embalagens vazias de agrotóxicos
De janeiro a agosto des-

te ano, 19.733,7 toneladas
de embalagens vazias de de-
fensivos agrícolas foram en-
caminhadas ao destino final
ambientalmente correto –
reciclagem ou incineração –
no Brasil.

Segundo o inpEV – insti-
tuto que tem entre suas as-
sociadas as indústrias fabri-
cantes de agrotóxicos –, o
volume é 17,6% maior em
relação ao mesmo período
de 2008, quando foram pro-
cessadas 16.779,5 t. So-
mente no mês de agosto,
2.542,2 t foram retiradas
do meio ambiente e destina-
das adequadamente.

Os Estados que lideram
os índices de volumes destinados são Mato
Grosso (com 4.595 t de embalagens vazias
destinadas em 2009 e um crescimento de
22,6% se comparado com o mesmo período
do ano anterior), Paraná (com 3.284 t de em-
balagens processadas, 12,8% a mais do que o
volume de 2008), São Paulo (2.561,5 t des-
tinadas de janeiro a agosto de 2009, cresci-

mento de 15,2%) e Goiás (que destinou
2.079 t de embalagens nos primeiros oito
meses do ano e apresentou crescimento de
21,6%). Rio Grande do Sul, Minas Gerais e
Mato Grosso do Sul aparecem logo depois
de Goiás, com volumes destinados de 1.775,
1.524 e 1.460 toneladas de embalagens va-
zias respectivamente.

A Petrobras e Instituto de Pesquisas
Espaciais (INPE) inauguraram dois
laboratórios na unidade do INPE em
Cachoeira Paulista, São Paulo. As novas
unidades de pesquisa atuarão no desen-
volvimento de tecnologias para a redução

Petrobras e INPE inauguram laboratórios
de emissões de CO2 e para a recepção,
processamento e armazenamento de
dados de satélite para monitorar em
tempo quase real a costa brasileira. A
Petrobras investiu cerca de R$ 7 milhões
nestes dois laboratórios.

DIVULGAÇÃO
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Telhas são opção
para energia solar

A principal maneira de
aproveitar a energia solar,
em residências, é a instala-
ção de grandes painéis de
células fotovoltaicas sobre
o telhado ou no chão. Mas
agora existem empresas que
oferecem alternativas, em
forma de telhas, revesti-
mentos e outros materiais
de construção menos cha-
mativos que abrigam célu-
las fotovoltaicas.  

Os novos materiais são
parte da edificação, não um
acréscimo e estão conduzin-
do as células fotovoltaicas a
um novo patamar estético.

A SRS Energy, da Filadél-
fia, está produzindo telhas
solares curvas projetadas
para se encaixar às tradicio-

nais telhas vermelhas.Um
sistema de telhas solares
que atenda a metade das ne-
cessidades de energia de
uma casa custa cerca de
US$ 20 mil, já computados
os incentivos governamen-
tais. Isso representa custo
entre 10% e 20% superior
ao dos painéis solares que
geram energia comparável.

A SRS Energy adquire as
células fotovoltaicas integra-
das às suas telhas da United
Solar Ovonic, uma fabricante
de módulos solares flexíveis
em Rochester Hills, Michi-
gan. A SRS integra as células
de silício às telhas curvas, que
são produzidas com o mesmo
material básico de para-cho-
ques de carro.

Energia solar para
prédios públicos

Um projeto de incentivo à produção de energia solar em
prédios públicos federais foi lançado pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, em parceria com a Eletrosul e o
Instituto Ideal, com apoio da GTZ - Empresa de Cooperação
Técnica da Alemanha. O investimento inicial na iniciativa
será de 2,8 milhões de euros, financiados pelo Banco Ale-
mão de Fomento.

O projeto já instalou painéis fotovoltaicos sobre o edifí-
cio da subsidiária catarinense da Eletrobrás, estando ain-
da prevista a construção de painéis sobre o estacionamen-
to e bicicletários do mesmo edifício.

Os sistemas vão gerar anualmente, em média, 1,2 GWh,
o que equivale ao consumo anual de cerca de 400 residên-
cias, e serão interligados à rede elétrica pública, dispen-
sando o uso de baterias.

Células solares em
formato de tinta poderão
ser aplicadas em superfícies
plásticas, de aço inoxidável
ou ainda serem colocadas
em impressoras. Com isso,
poderão converter a luz do
sol em energia elétrica.  

A invenção, da Universi-
dade do Texas, nos Estados
Unidos, pode vir a substi-
tuir o modo de produção
das placas solares, que
necessitam de altas tempe-
raturas e têm um custo
bastante elevado, como diz
o engenheiro quimíco e um
dos responsáveis pela ideia,
Brian Korgel. ‘O sol fornece
uma fonte ilimitada de
energia, mas as atuais
tecnologias de captação
dessa energia são bastante
caras e dificilmente conse-
guem competir com os
combustíveis fósseis’, diz.

As células fotovoltáicas,
ou células solares, que
compõem as placas de
energia solar são tradicio-
nalmente feitas de silício. A
tecnologia utilizada pelos
pesquisadores propõe uma
substituição desse material
pela ‘tinta solar’, que
utiliza CIGS - seleneto de
cobre, índio e gálio - nano-
partículas de absorção de
luz do sol. Elas são mais
baratas e causam menos
danos ao meio ambiente, de
acordo com Korgel.

Tinta
substitui
placas
solares

A Pulsar, fabricante de relógios, acaba de lançar
uma linha de modelos movidos à energia solar, que

funcionam captando qualquer tipo de luminosidade
e a transforma em energia com carga para até 180

dias. A recarga
é obtida com a

simples exposi-
ção do relógio

ao sol.
O modelo da
coleção Tech

Gear pode ser
comprado nos

Estados Unidos
ou por meio de

sites de compra
on-line. O

preço sugerido
pela empresa é

de US$ 250,
mas em algu-

mas promoções
o relógio pode
ser adquirido

por US$ 89.

Relógio de pulso solar

THE NEW YORK TIMES/REPRODUÇÃO

Telhas solares inseridas na cobertura de uma casa
em Bermuda Dunes, Califórnia

DIVULGAÇÃO
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Mercedes Sosa

Brigitte Bardot e Marilyn Monroe foram dois símbolos do cinema nos
anos 50 e 60. Lauren Bacall também se impôs pelo talento e estilo

Cinéfilos do mundo intei-
ro sentiram-se chateados
com a prisão, na Suiça, do
Cineasta Roman Polansky.
Mas deve-se entender
que Justiça digna desse
nome não pode fazer
distinção de pessoas,
como acontece em certos
países, principalmente em
um crime de pedofilia.
Justiça que não é igual
para todos é injustiça.

Anselmo Duarte assus-
tou os amigos há poucas
semanas (teve um come-
ço de enfarte), mas já
está recuperado

Cineasta
recuperado

Zózimo Bulbul, ator e
cineasta brasileiro do
primeiro time

O grande Jackson do
Pandeiro recebe mereci-
das homenagens no
aniversário de sua morte

Ano da França no Brasil
– Pintura de Manet

Marta Rocha:
a mulher

mais bonita
do mundo

em sua época
(e também

ganhadora do
título de

“namoradinha
do Brasil”)

A menina mostrada nesta foto pode-
ria ser o símbolo dos nossos índios mal-
tratados e sofridos. Mas o que transpa-
rece em sua expressão, além do sofri-
mento, é uma grande ternura pela vida.
Minas Gerais não pode abandonar os
seus índios, como a Funai vem fazendo.
É preciso acolher esses irmãozinhos.

Indiazinha Pataxó

Vocês se lembram de Kate Lyra
(“Brasileiro é tão bonzinho...”)?
Ai está ela em rara aparição

Jeanne Moreau: um das
grandes estrelas do
cinema francês

Grace
Kelly: a
atriz que
virou
princesa
de
Mônaco

Ela foi um ícone da
música e do ativismo
político nos anos 70 e
80. Suas canções
sobreviverão nos
corações de quem foi
jovem naquele tempo.
Gracias a la vida...
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Os jovens Alexandre Soares Firmino e Sabrina
Arantes Rodrigues casaram em cerimônia realizada
na Vila Chiari em Belo Horizonte. Os pais do noivo,
José Firmino Filho e Neusa Cristina Soares Firmino
(foto), e da noiva, Aclino Machado Rodrigues Filho e
Marilita Aparecida Arantes Rodrigues, receberam os
convidados e parentes para um coquetel e logo após
para um saboroso jantar. Um detalhe interessante
do enlace é que todos os presentes ficaram conhecen-
do um pouco da história dos noivos e os padrinhos
foram apresentados um a um antecedidos por um
comentário do noivo sobre o “porque” daquela esco-
lha. Realmente, uma cerimônia autêntica.

DIVULGAÇÃO
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Já no ano 1000, a catedral de São Martinho em
Mainz era venerada por fiéis do Sacro Império Romano da
Nação Germânica. Construída pelo arcebispo Willigis, é co-
nhecida como uma das principais atrações de Mainz, cida-
de localizada às margens do rio Reno, perto de Frankfurt.

A catedral de São Martinho não se tornou importan-
te por acaso. Apesar do terreno pantanoso no qual foi
edificada, o plano do arcebisto Willigis era construir uma
catedral gigantesca e, assim, conquistar ainda mais pres-
tígio junto a Roma.

MODELO ARQUITETÔNICO 
Também não é coincidência que a Catedral de Mainz

seja frequentemente comparada à Basílica de São Pe-
dro, em Roma. O objetivo de Willigis era construir
uma catedral à semelhança da antiga catedral de São
Pedro em Roma.

O arcebispo Willigis deu-se ao luxo de realizar na ca-
tedral atos importantes da Igreja Católica, ao coroar reis
e representar oficialmente o Papa.

Em 1009, logo depois de concluída, a catedral foi
inteiramente destruída em um incêndio, cujas causas

nunca foram esclarecidas. A reconstrução durou mui-
tos anos, até que a igreja voltasse aos padrões originais.
Sua inauguração aconteceu no ano de 1036. Depois de
concluída, ela serviu de modelo para outras igrejas, como
as de Worms e de Speyer.

SÍMBOLO DA HISTÓRIA DA ARTE

Hoje a catedral exibe as transformações arquitetôni-
cas de cada geração. Ela é caracterizada pelo estilo ori-
ginalmente romano, e que mais tarde incorporou traços
dos estilos gótico, barroco e rococó. A cidade cresceu ao
redor da catedral, que é até hoje símbolo de beleza, his-
tória e arquitetura.

A igreja possui seis torres e uma cúpula, por onde a
luz do sol ilumina os vitrais e as pinturas. A catedral
pode ser vista de quase todos os pontos da cidade, inclu-
sive por quem passa de barco pelo Reno.

Em 2009, até meados de novembro, Mainz comemora
os mil anos da da Catedral de São Martinho, também co-
nhecida como Catedral de Willigis. As celebrações incluem
concertos de música clássica, visitas ao tesouro da cate-
dral, exposições de arte, além de comidas típicas da região.

Catedral de Mainz
comemora mil anos

FRUTO DA AMBIÇÃO DE UM ARCEBISPO, A CATEDRAL DE MAINZ FOI
CONSTRUÍDA, DESTRUÍDA POR UM INCÊNDIO, RECONSTRUÍDA E SE TORNOU
MODELO PARA OUTRAS IGREJAS ALEMÃS, COMO AS DE SPEYER E WORMS.

Catedral serviu de inspiração
para várias outras igrejas
monumentais na Alemanha

Catedral de Speyer,
arquitetura semelhante

Catedral de Burgos

Catedral de Mainz
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Av. Dom Helvécio, 1020 - Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25 - CEP: 29.230-000

Hotel  Coqueiros

Reservas:  (28) 3534-1592 - Fax: (28) 3534-1308
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Rua Iguatú, 73
Novo Eldorado
Contagem - MG
CEP: 32341-460

Tel: (31) 3392-3333  /  3043-0042
pedidos@toner.com.br

Kadok LtdaKadok Ltda

Telefones VoIP da Snom
A ProAir, distribuidora

de soluções convergentes,
passa a oferecer toda a
linha de produtos Snom
Technology, fabricante de
telefones VoIP para empresas
baseados em padrões abertos.
A grande vantagem dos produ-
tos é a possibilidade de operação
com um grande número de
sistemas de ramais IP-PBX
compatíveis, que suportam
protocolo SIP (Session
Initiation Protocol), o
que flexibiliza projetos de
sistemas de comunicação.
A linha Snom atende desde
grandes a pequenas empre-
sas, além de operadoras de
telefonia, por possuir diversos
modelos de telefones VoIP para
cada diferente demanda. Além de cinco diferentes modelos de telefone
VoIP, a ProAir traz ao mercado brasileiro a solução de chamadas em
conferência snom Meeting Point, que permite o gerenciamento de até
quatro ligações externas e dez participantes internos. É o único telefo-
ne que permite utilizar o Microsoft Office Communication Server 2007
R2 Standard e contas SIP padrão em uma conferência.

HTC Magic chega
ao Brasil

A HTC anunciou o
lançamento do HTC
Magic, o primeiro
smartphone com
sistema operacional
Android, do Google,
no Brasil. O aparelho
traz serviços como
Wi-Fi, Bluetooth,
acesso a contas de e-
mail, dispositivos de
busca online, pági-
nas de compartilha-
mento de vídeos,
mapas e ferramentas
de mensagens
instantâneas.O HTC
Magic conta ainda
com tela sensível ao
toque, antena GPS interna, câmera de
3.2 megapixels e entrada para cartão microSD
de alta capacidade.

Palm anuncia
novo aparelho

A Acer começará a
vender em breve, na Euro-
pa, seu novo smartphone.
E a novidade do aparelho
é a presença do Android
em seu sistema operacio-
nal. O smartphone tem
tela de 3,5 polegadas
sensível ao toque, câmera
de 5 megapixels, 512 MB
de memória interna e um
processador Qualcomm
8250 de 768 MHz. O
pacote de conexões é
completo, com 3G, Wi-Fi,
Bluetooth e GPS. Além da
configuração, outra parte
bem interessante é o
Android no software.

Android
no
software
da Acer

Motorola lança
smartphone Android

A Motorola anun-
ciou seu primeiro smartpho-
ne equipado com o sistema ope-
racional Android, do Google. Chamado
de Motorola CLIQ nos EUA ou Motoro-
la DEXT no restante do mundo, o
aparelho tem design que lembra apa-
relhos como o Nokia N97, com uma

tela sensível ao
toque de 3.1 polega-
das com resolução
de 320 x 480 piles
e um teclado

QWERTY, oculto
atrás da tela. A

câmera tem resolu-
ção de 5 megapixels,

autofoco e é capaz de
gravar vídeo em reso-
lução VGA a 30 qua-
dros por segundo. Há
uma saída de fone de

ouvido com plugue
padrão de 3.5 mm. Quan-

to à conectividade o
aparelho vem com Wi-Fi

(80211 b/g), 3G e Bluetooth
estéreo. Também tem um

receptor GPS, com mapas e
software de navegação (MOTO-

NAV) integrados na memória
interna, que pode ser expandida a até
32 GB com o uso de cartões microSD.
Segundo a Motorola, a bateria é
suficiente para seis horas de uso
contínuo, ou 13 dias em stand-by.

A Palm anunciou
um novo modelo
para sua linha de
smartphones, o Palm
Pixi que vem com
GPS integrado. O
smartphone será
vendido pela Sprint e
tem tela touchscreen
de 2,63 polegadas e
320 x 400 pixels de
resolução, IM inte-
grado, câmera de 2
megapixels com flash
LED, Bluetooth 2.1,
8 Gb de memória,
acelerômetro e
sensor de proximida-
de. A empresa ainda
não anunciou quan-
do o aparelho estará
disponível, mas o
preço ficará em
torno de 150 dóla-
res com contrato
junto à operadora.
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Satanás telefona para São Pedro e faz uma consulta
particular:

- O pessoal aqui anda meio desanimado. Acho que seria boa
idéia promovermos um joguinho de futebol. Nosso time contra
o de vocês. Aceita?

- Aceito. . . mas a honestidade me obriga a avisá-lo que temos
aqui os melhores jogadores do mundo.

- Não faz mal. Eu tenho todos os juízes.

Jogo de futebol

" Joaquim ficou sabendo que um amigo escapou de um terrível desastre de
trem e perguntou a ele:
- Que desastre horrível hein! E como você conseguiu salvar-se?
- E o amigo:
- Muito fácil. Eu não viajava no trem sinistro.

" Dois bêbados acordam no xadrez.
- Ei . . . como é que viemos parar aqui?
- Você lembra daquele último poste em que a gente se agarrou, ontem à noite?
Aquele com a lâmpada queimada?
- Ah, lembro! E que é que tem ?
- Era um policial . . .

" Uma mulher, muito bonita, atraente, diz ao recepcionista do banco que
quer falar com o gerente. O rapaz, gentilíssimo:
- Pois não ! O nosso gerente sempre tem tempo para receber senhoras bonitas!
E ela:
- Ótimo ! Então, por favor, diga que é a dele que está aqui.

" Um rapaz conversava com uma garota dentro de um ônibus:
- Quer dizer que a senhorita já pousou para um grande pintor?
- Sim. E o quadro ficou maravilhoso.
- E o que representava o quadro?
- O quadro representava Eva e a serpente.

Rapidinhas  DIVULGAÇÃO

O gerente do banco, indagando ao lavrador que fazia sua
primeira ficha de cadastro bancário:

- O senhor possui bens imóveis?
- Bom, eu tenho lá em casa um guarda-roupa, umas cadei-

ras, uns ...
- Desculpe - atalhou o gerente, - mas o senhor não entendeu.

Quero saber se o senhor possui bens de raiz ...
- Ah! Por que o senhor não disse logo? Eu tenho lá no meu

sitiozinho uns dois alqueires de mandioca que são uma beleza!

Bens imóveis

A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“Não há melhor
momento do que
hoje para deixar
para amanhã o

que você não vai
fazer nunca.”

O Souza encontra-se com o Oliveira e vai dizendo:
- Você sempre diz que é espírita e agora eu o encontro de

luto. Que negócio é esse?
E o Oliveira
- Foi um primo  meu que morreu.
- E por causa de um primo, você coloca luto fechado assim?
- Não. É que o terno era dele! Responde o Oliveira.

Luto

Áries - Se você não consegue ser honesto,
siga o seu destino. Mas não leve seu filho para a
perdição. Sua mulher vai pedir o desquite. Afi-
nal, você será livre. Aproveite este ano e cumpra
aqueles programinhas. Ano que vem será tarde.

Touro - A empresa não vai ter mais paciência
com você. Sua demissão já foi decidida em reu-
nião de diretoria. Aproveite a ocasião e leve a ga-
rota ao altar. O “moleque” já está grandinho. Me-
dicina não resolve. O jeito é esperar o fim.

Gêmeos - Cumpra a risca o seu horário. Do
contrário, você vai ter uma decepção. Seu casa-
mento foi um fracasso, mas a culpa é sua. Você
não tem condições nem para viver sozinho. Com
essa cara você não faz nem para o cafezinho...

Câncer - Aquele assalto falhou. Tente outro.
O negócio é insistir sempre. Quanto a paternida-
de do garoto, a polícia vai intervir. Você não po-
derá negar. Seja mais prudente. Desse jeito você
não vai chegar onde quer. Cuide-se.

Leão - Assuma logo a chefia da gangue, antes
que lhe passem para trás. O chefe quer vê-lo vesti-
do em terno de madeira. Sua mulher o abando-
nou? Você é que é feliz. Pare com as noitadas. Você
pode “ir mais cedo para o andar de baixo”

Virgem - Não confesse seu erro. Você não teve
a habilidade necessária para dar o desfalque pla-
nejado. Cuide bem da megera. Você não consegue
coisa melhor. Não ligue para a dor de cabeça. Ela é
sinal de que você ainda não a perdeu.

Libra - Seu diploma da Escola de Samba não
vai resolver. Entre logo para o Mobral. A loura vai
lhe mandar para o escanteio. O negócio é perma-
necer com a coroa mesmo. É hora de você pensar
no testamento. Sua hora está chegando.

Escorpião - Sua prudência não logrou resulta-
do. Descobriram suas trapaças. Faça dele o anjo
tutelar de sua vida. Também existem “anjos” com
a cara de sua mulher. Não adianta mais apelar
para a Medicina. Seu “caso” já está perdido.

Sagitário - Sua fábrica de dinheiro foi desco-
berta. Pique a mula enquanto é cedo. Leve sua mu-
lher para uma praia e afogue-a. Só assim você fi-
cará livre daquela peste. Não culpe o seu médico.
Ele fez o possível e o impossível. É o fim.

Capricórnio - Não perca a chance. Sua prisão
preventiva vai sair. Não faça a garota sofrer mais.
Dê-lhe logo o tiro de misericórdia. Use a pílula de
Ross. Para esta sua prisão de ventre, não há “ha-
beas-corpus”. Fique esperto, otário.

Aquário - Não minta para a polícia. Diga logo
que você arrombou o cofre. Esconder não vai
adiantar. A garota vai apelar para a ignorância.
Ela não vai tolerar mais suas chantagens. Cuidado
com a cachaça. Ela vai ditar o seu fim prematuro.

Peixes - Siga os caminhos de seu pai. A Peni-
tenciária de Neves está a sua espera. A morena
vai atazanar a sua vida. Dê um sumiço nela, o
mais rápido. Cuide-se. Desse jeito, você não vai
chegar até o ano de 2010.
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Convênios:
Copasa,  Ipsemg,  O Debate,

Rede Dental

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira
Foto: PÉREZ Clínica Geral

Periodontia

Tel: (31) 3212-4222

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes

www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Caneta tradutora
de várias línguas

A caneta Pentop,
permite que seu usuário
traduza textos, leia e sono-
rize imagens que compõe o
conteúdo da mensagem. A caneta
dispõe de um sensor que lê códigos impressos nos livros e
reproduz sons. A tecnologia atende, ainda, a deficientes
visuais, pois permite trabalhar com o conteúdo em Braile.

O MegaPRO Red Chrome V2 é uma evolução da
linha MegaPRO e chega ao mercado com a melhor
configuração disponível no varejo e nota máxima
no teste do sistema operacional Windows Vista. Para
os usuários mais exigentes, a máquina combina pro-
cessador Intel Core i7 – 920 (2.66GHz Quad-Core
w/ Intel Hyper-Threading e Turbo Speed Technolo-
gy) Cache de 8MB L3 + 256KB por núcleo, placa de
som com oito canais e áudio HD. Ainda, o novo
desktop acompanha memória de 8 GB DDR3
1333MHz, HD de 1TB 7200rpm SATA II, placa-mãe
chipset Intel x58, placa de rede 10/100/1000 e 12
portas USB. Como diferencial, o MegaPRO Red Chro-
me V2 traz uma das melhores placas de vídeo do
mercado, a ATI Radeon HD 4870 2GB GDDR5 que,
aliada ao leitor Blu-ray 8X, oferece uma máxima
resolução de imagem.

O computador oferece uma configuração top
de linha para os usuários que utilizam softwa-
res de computação gráfica, aplicativos de jogos
e programas que exigem boa qualidade de vídeo
e alta performance.

Novo PC da Megaware

Notebook Itautec com
foco em versatilidade
InfoWay W7655, é um modelo destinado a usuá-

rios que buscam versatilidade e custo atraente. O mo-
delo é equipado com processador Intel Core 2 Duo
T6500, de 2.1 GHz, e utiliza o sistema operacional
Windows Vista Home Premium, com disco rígido de
320 GB e 4GB de memória.

Multilaser lança câmera
digital de 8.0 MP

Com interface USB 2.0, o lançamento da Multila-
ser é compatível com Windows 2000 / XP ou Vista,
com temporizador de 10 a 15 segundos e visor LCD
de 2". O modelo tem o preço médio sugerido para o
consumidor final de R$ 249,00 (valor válido até o
final de outubro de 2009).

Nova Linha Xtreme da Mtek

A Mtek, uma das princi-
pais fornecedoras nacionais
de suprimentos de informáti-
ca, está lançando a Linha
Xtreme, que traz produtos de
alta performance como mou-
se, teclados e fontes, voltados
para o público gamer.

Para dar mais agilidade nos

jogos, os dois teclados da li-
nha, Gaming e GamingPro,
possuem teclas baixas mais
macias, maximizando a fide-
lidade e rapidez na resposta
para as ações durante o game,
além de virem com tecnologia
antighosting, que permite ao

jogador pressionar seis teclas
simultaneamente sem que
haja falha no sinal. Os tecla-
dos ainda têm 10 botões pro-
gramáveis e para criar as fun-
ções basta entrar no aplicati-
vo que acompanha os tecla-
dos e criar as macros. No Ga-
ming eles estão localizados no
game pad posicionado na la-
teral esquerda e no Gaming-
Pro são cinco teclas na direi-
ta e mais cinco na esquerda.
O último ainda possui um
layout que permite a progra-
mação de todas as teclas

A Microsol amplia sua linha de produtos
com a fonte para computadores portáteis.

O modelo notepower funciona em diversas
marcas de portáteis. Uma boa opção para ter
sempre um adaptador extra para usar em di-
versas situações em que a fonte original não este-
ja à mão. Versátil e perfeita para uso cotidi-
ano, a fonte bivolt (110 e 220 V) e com de-
sign ultrafino é mais leve que os outros adap-
tadores disponíveis no mercado facilitando o
transporte. A NotePower possui plugue bipolar
que pode ser conectado em qualquer tomada pro-
porcionando maior mobilidade para cumprir as tare-
fas do dia-a-dia. O acessório vem com fita em velcro para
auxiliar na organização dos cabos e com uma bolsa para
facilitar o transporte e armazenamento.

Fonte universal para notebooks
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Comissão Européia
distribui frutas nas escolas

Sempre atenta a novas
oportunidades que possam
aumentar a sua performan-
ce no País e ao redor de todo
o mundo, a Pernod Ricard –
multinacional co-líder mun-
dial em destilados e vinhos
anunciou que acaba de assi-
nar o contrato de venda da
sua marca Almadén para as
Vinícolas Miolo e Lovara e o
empresário gaúcho Raul An-
selmo Randon, que integram
a Miolo Wine Group – uma das
empresas mais importantes do
segmento de vinhos no mer-
cado nacional. A negociação
prevê, além da comercializa-
ção dos direitos da marca, o
vinhedo e a unidade fabril,
ambos localizados em Santa-
na do Livramento (RS).

A produção total será de
12 milhões de litros de vi-
nhos, e o faturamento, de
R$ 100 milhões. O grupo
também passa a ser o maior
proprietário nacional de vi-
nhedos próprios, com 1.150
ha, todos de uvas viníferas
conduzidas pelo sistema ver-
tical (espaldeira).

Não é preciso adicionar
óleo na hora de fritar o ham-
búrguer. Isso só vai deixá-lo
mais gorduroso.

O ideal é virá-lo de lado
algumas vezes e deixar o fogo
sempre baixo. Para ficar ain-
da mais saboroso, podemos
usar a criatividade e adicio-
nar temperos e ervas, como
salsinha e alecrim.

HAMBÚRGUER
    COM SABOR
!!!!!

FEIJÃO NO PONTO
    E COM MUITO SABOR
!!!!!

Evite adicionar um boca-
do de tempero, de diferentes
tipos, para não mascarar o
gosto do feijão. Um pouco de
alho, louro e bacon já são
suficientes para garantir que
o prato fique saboroso.

Já quando o assunto é a
quantidade de água a dica é:
para cada xícara de feijão,
devemos colocar duas de
água. O tempo do alimento
na panela de pressão, depen-
de do tipo de feijão e se ele
fica de molho antes do cozi-
mento, mas é de, em média,
quarenta minutos. Em caso
de dúvida, vale tirar a pres-
são da panela e verificar
como está o preparo.

Almadén
agora é da
Miolo

BOAS DICAS

A obesidade, conhecida na Europa
como doença da prosperidade, já atinge
milhões de crianças que, pela alimenta-
ção inadequada e falta de exercícios físi-
cos, têm bem mais quilos na balança do
que seria saudável para elas.

Para a União Européia (UE), uma
coisa já ficou clara: entusiasmar as
crianças com uma alimentação sau-
dável não é nada fácil. Mesmo o em-
baixador da Campanha Gangue do Sa-
bor (Tasty Bunch), Rosolino Cannio,
de 8 anos, responde assim à pergun-
ta sobre qual é o seu prato favorito:
“lasanha” e “carne”. Mas é também
verdade que no coquetel oferecido na
sede da Comissão Européia ele comeu
uma porção de cenouras descascadas.
Risolino foi a pessoa mais jovem a
atravessar a nado o Estreito de Mes-
sina, na Itália, com 3,6 quilômetros
de extensão, entre o continente e a
Sicília. Por isso, o pequeno esportis-
ta foi escolhido pela UE como embai-
xador da nova iniciativa para com-
bater a obesidade infantil.

 

BRINCADEIRAS SOBRE
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

 
Ao lado do cesto com frutas e ce-

nouras descascadas, duas turmas
participam de um jogo de perguntas
e respostas sobre alimentação saudá-
vel. O estudante Antonio, de 11 anos,
não tem problema de peso: “Eu pro-
curo comer todos os dias cinco por-
ções de frutas e vegetais, mas é claro
que nem todo mundo faz isso”, diz ele,
que mora em Bruxelas e admite não
gostar de couve. Mais à frente, um
jovem rechonchudo olha desconfiado
para sua maçã, e sua colega Hagaf
admite: “Eu não como frutas com
muita freqüência. Geralmente como
salgadinhos e bebo refrigerante”. As
crianças foram convidados pela co-
missária européia de Agricultura, Ma-
riann Fischer Boel, que pretende com
a campanha estimular a alimentação
saudável e reduzir os índices de so-
brepeso entre crianças e adolescen-
tes. Nas próximas oito semanas, cer-
ca de 18 mil alunos em 180 escolas
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devem ser visitados pelos ônibus da
Gangue do Sabor, que distribui pro-
vas de frutas e legumes.

ÔNIBUS VISITAM ESCOLAS
EM SETE PAÍSES

 
A rota dos ônibus passa pela Ingla-

terra, Irlanda, Bélgica, França, Polônia,
Estônia e Lituânia. De acordo com Ma-
riann Fischer Boel, não será acionada
nenhuma instituição que trabalhe com
obesidade infantil, mas é importante, diz
ela, que “alcancemos tantas crianças
quantas for possível, e que os pais tam-
bém tragam ideias e sugestões para uma
alimentação saudável”. É justamente na
família que se constroem os hábitos ali-
mentares infantis, lembra. Segundo da-
dos de uma pesquisa feita pelo departa-
mento de estatística da UE, três quar-
tos de todos os entrevistados têm a
impressão de que existem hoje mais
crianças obesas na União Europeia do
que há cinco anos. De fato, cerca de 22
milhões de crianças no bloco sofrem
com sobrepeso, das quais 5 milhões po-
dem ser consideradas obesas.

MAIS ATIVIDADE FÍSICA,
MENOS COMPUTADOR

 
Mas só se alimentar direito não basta,

diz a comissária, depende também do
quanto as crianças se movimentam. “Há
uma tendência entre os jovens de passar
várias horas sentados na frente do com-
putador, como se fosse saudável”.  Mes-
mo que não se trate de novas descober-
tas, a mensagem já conseguiu alcançar
algumas das crianças convidadas, como
mostra a estudante da sexta série Hagaf:
“Antes eu não me importava se comia fruta
ou não, mas agora nós aprendemos que
os vegetais fazem bem para a saúde, por-
que têm bastante vitamina, e isso é mui-
to legal”. Sua professora, Annabelle Gar-
cia, quer esperar primeiro para saber o
que a campanha da Comissão Europeia
com jogos e diversão de fato vai trazer
para as crianças. “Se é um apoio finan-
ceiro ou a distribuição de frutas nas es-
colas. Isso sim seria muito bom”.

 
Mais informações sobre a Alema-

nha e a Europa no site www.DW-
WORLD.DE/brasil.


